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LEIA 
NESTA 

EDIÇÃO:

Palavra do 
Pastor Sinodal

(p. 2)

Meditação:
“ano novo” ou 
“novo ano”?

(p. 2)

Leis que 
favorecem a 

solidariedade
(p. 4)

Casas da IECLB 
em Gramado

(p. 5)

Sugestões 
de leitura da 

Editora Sinodal
(p. 5)

Venha estudar na 
Faculdades EST

(p. 6)

Atividades 
Comunitárias

(p. 7)

Projeto “Natal em União” 
mobiliza Sínodos e vai às ruas
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Numa proposta do Conselho Intersinodal de Programação Evangélico-Luterana da Rádio União FM, os Sínodos Nordeste 
Gaúcho e Rio dos Sinos se mobilizaram junto com a emissora e fizeram o “Natal em União”, em igrejas, praças, ruas e 
em lugares já conhecidos por sua tradição natalina, como a Rua Coberta em Gramado (p.5).

Vai à praia?

Veja programação da Paróquia Litoral Norte do RS (p.8).

1a Mostra de Vídeos

Evento teve cerimônia de premiação na sede sinodal (p.3).

Simão e as quatro velas

Mais uma 
pergunta?

Coluna especial 
e comemorativa 
aos 500 anos 
da Reforma 
Luterana terá, 
nas edições de 
2016 do Sinos 
da Comunhão, 
11 respostas 
de Lutero a 
perguntas 
relacionadas a 
sua fé e doutrina. 
Sempre na 
página 4.

Celebração Sinodal de Advento animou a todos (p.7).
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Luz – esse foi o tema central da cele-
bração de Advento em nosso Sínodo. Co-
mentei, naquela noite, algumas imagens 
que me marcaram. Mencionei duas, das 
aulas de Filosofia. Outras, da Bíblia.

Lembrei-me de um filósofo chamado 
Diógenes. Para alguns, um louco. Para 
outros, um sábio. Diógenes era um sem-
-teto por opção. Habitava as ruas de Ate-
nas. Sua casa era um grande barril. Via 

na pobreza extrema uma virtude. Perambulava pelas ruas 
carregando uma lamparina. O que chamava a atenção era o 
fato de fazê-lo em plena luz do dia. Aos curiosos que pergun-
tavam pela razão desse gesto Diógenes respondia que esta-
va procurando uma pessoa honesta. Veja a atualidade desse 
gesto! Com a lâmpada acesa, dizia procurar uma pessoa ho-
nesta, sem hipocrisia, sem máscara, incorruptível. Ele queria 
tanto encontrar uma pessoa confiável! Hoje caminhamos 
também nós como se carregássemos lâmpadas acesas em 
plena luz do dia, à procura de líderes que inspirem confiança. 
Humanidade e natureza carecem de fatos, palavras e gestos 
que sirvam de exemplo por estar fundamentados no amor.

Outra lembrança marcante das aulas de Filosofia veio de 
Platão: sua conhecida “Alegoria da caverna”. Imaginemos 
uma caverna, dizia ele. Dentro dela, muros bem altos, que 
separam tudo e todos do mundo externo. No interior da 
caverna encontram-se seres humanos, que ali nasceram e 
cresceram. De costas para a entrada e acorrentados, não 
conseguem mover-se. São forçados a olhar somente para 
a parede do fundo da caverna, sobre a qual são projetadas 
sombras. Os prisioneiros pensam que os sons, que vêm de 
fora, são as falas das sombras. Tudo o que sabem do mun-
do, da vida, são as sombras que veem projetadas. Creem 
que essas sombras são a realidade. 

Imagine que um dos prisioneiros é libertado, prossegue 
Platão. Ele avança na direção do muro e o escala. Quando 
chega à saída da caverna, descobre que as sombras eram 
projetadas. Não eram reais! Descobre que a verdadeira re-
alidade tem cores, formas e luz. Caso ele decida voltar à ca-
verna para revelar a seus antigos companheiros a situação 
enganosa em que se encontram, pode ser ignorado; mas 
também corre o risco de ser morto por eles, porque lhes re-
velou a verdade.

Platão escreveu essa alegoria para mostrar que o povo 
de Atenas matou o filósofo Sócrates, porque esse pretendia 
mostrar-lhe a realidade. Há pessoas que preferem iludir-se 
com um mundo de sombras, crendo em ilusões que lhe são 
projetadas como sendo verdadeiras. Veja o quanto é atual 
essa alegoria!

Narrativas da Bíblia Sagrada apontam para pessoas acor-
rentadas a falsas crenças, a preconceitos, a ideias enganosas. 
Dirigem-se a pessoas que vivem na escuridão, nas sombras, 
na ilusão. Movidas pela fé, muitas pessoas têm a coragem 
de alertar para a inconsistência de um mundo de ilusões e 
mostrar o quanto a vida com Deus é plena de sentido.

Chamar a atenção para a luz, trazer o mundo e as pessoas 
para a luz: é algo presente já em seus primeiros versículos. A 
primeira palavra dita por Deus, registrada na Bíblia, é “Haja 
luz!”. Por sua palavra – que tem o poder de criar – Deus ini-
cia o primeiro dia da criação com a luz. A luz é determinan-
te. Proporciona vida. Vida – para nós seres humanos. Vida – 
para o mundo em que Deus nos colocou, com o pedido de 
que cuidássemos dele.

Na pessoa de Jesus, Deus é a luz para o mundo. Essa luz, 
que brilha em Jesus, é a mensagem central no Advento. É a 
luz que brilha no Natal. Jesus é luz que brilha para as pesso-
as que vivem na escuridão provocada pela doença, pela dor, 
pelo abandono, pela morte. Jesus é a luz que brilha na ma-
nhã do domingo da Páscoa, ao romper os limites do túmulo 
e ao acabar definitivamente com a força da morte.

Que as palavras de Jesus, Eu sou a luz do mundo, nos acom-
panhem neste novo ano que inicia e brilhem em nos-
sa vida – e, por nossa ação, na vida de outras pesso-
as – a cada novo dia.

Edson E. Streck
Pastor Sinodal
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Luz ao meio-dia e 
em meio às sombras 
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O lema bíblico de janeiro indica a direção: 
“O Espírito que Deus nos deu não nos torna 
medrosos [e medrosas], pelo contrário, o 
Espírito nos enche de poder e de amor e nos 
torna prudentes” (2 Timóteo 1.7). As palavras 
são do apóstolo Paulo, dirigidas a Timóteo, 
um colaborador que foi por ele investido 
como tal (2 Timóteo 1.6). O apóstolo escre-
veu duas cartas a Timóteo. Logo no início 
dessa segunda carta, encontramos menção 
à fé sincera de Loide e Eunice, avó e mãe de 
Timóteo. Essa fé não é mérito, mas é dom de 
Deus, segundo Paulo. Esse mesmo Espírito 
que concedeu a fé é quem capacita para a 
missão. 

O apóstolo Paulo diz que o Espírito de Deus 
nos enche de poder e de amor. Há muitas 
formas de poder, dirigidas para o bem ou 
para o mal. Há uma forma de poder que é 
derivada do verbo em si: Eu posso fazer algo, 
tu podes, nós podemos... A pessoa cristã 
recebeu de Deus, pelo Batismo, o poder de 
viver como seu filho e sua filha. Ela não está 
sujeita a ideias ou ideologias, a conceitos e 

preconceitos de não vida, mas seu poder se 
revela na prática do amor. 

Esse amor que vem de Deus é transforma-
dor e assume formas concretas no dia a dia: 
ora se revela na criticidade e na disposição 
para, efetivamente, fazer algo novo, ora se 
mostra no acolhimento e no consolo, ora 
se expressa na solidariedade. A prudência, 
que também nos é concedida pelo mesmo 
Espírito, não nos permite agir por impulso, 
mas de forma refletida, preferencialmente 
compartilhada.

Assim como Timóteo, nós também somos 
sustentados e sustentadas na fé por irmãos e 
irmãs na vida em comunidade e somos capa-
citados e capacitadas por Deus diariamente. 
Em sendo necessário que se viva algo novo, 
que comecemos por nós mesmos, por nós 
mesmas! Deus é conosco!

Pa. Ma. Scheila dos Santos Dreher 
Ministra na Comunidade Evang. 

Confissão Luterana São Lucas
Porto Alegre

    “O Espírito que Deus nos deu não nos torna 
medrosos [e medrosas], pelo contrário, 

o Espírito nos enche de poder e de 
amor e nos torna prudentes”. 

2 Timóteo 1.7

Festa de Advento sem 
crianças não tem graça. De 
fato esta é uma verdade 
que se repete a cada ano, 
quando o Sínodo Rio dos 
Sinos se encontra para ce-
lebrar a chegada do Ad-
vento. E não foi diferente 
neste ano, quando na noi-
te de 30 de novembro, na 
sede Sinodal, num progra-
ma muito alegre, elas tive-
ram seu espaço.

A cada final de ano, de alguma forma mais ou menos elaborada, faze-
mos uma retrospectiva de nossa vida. A mídia traz as notícias de desta-
que do ano que passou. Insegurança em relação ao futuro talvez defina o 
sentimento de muitos e muitas de nós. Avaliamos, agradecemos a Deus, 
às vezes nos inquietamos ou nos aquietamos diante de algumas situa-
ções experimentadas e então tomamos novo fôlego para seguir adiante. 
Se não fizermos o processo de reflexão pessoal, familiar e comunitário 
no contexto da sociedade na qual estamos inseridas e inseridos, então 
será ano novo, mas talvez não será um novo ano.

De onde vêm o ânimo, a criatividade e a iniciativa para as mudanças 
que se fazem necessárias?

Desejamos um ano novo 
ou,também, um novo ano?

É ano novo. Ouso dizer, com confiança: Será um ano 
bom porque, como diz uma conhecida canção gaúcha: 
“Não tá morto quem peleia, tchê!”
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             Deus se comunica
O Conselho Assessor de Comunicação do Sínodo Rio dos Sinos, em parceria com a Rádio 

União FM, desafiou os grupos de Juventude Evangélica e alunos de escolas da Rede Sinodal 
de Educação lançando neste ano a sua 1ª Mostra de Vídeos. A tarefa era a produção de ví-
deos de, no máximo, três minutos de duração, valendo-se de um desses temas: “Reforma 
Luterana”, “Família” ou “Tema/Lema do ano de 2015 – Chamados para comunicar”. 

CHAMAD@S PARA COMUNICAR

Premiação aconteceu no dia 3 de dezembro
No dia 3 de dezembro, aconteceram na sede sinodal a divulgação dos vídeos 

vencedores e a entrega dos prêmios estabelecidos no regulamento da mostra. 
No final, o Sínodo ofereceu um coquetel aos grupos e seus familiares.

Os vídeos classificados nas duas categorias estão postados no YouTube e 
disponíveisno site do Sínodo em www.sinodors.org.br e na página do Sínodo 
no Facebook em www.facebook.com/IECLB-Sínodo-Rio-dos-Sinos

VENCEDORES NA CATEGORIA “Grupos de Jovens”

1º lugar –  “Caminhos”, produzido pela Juventude Evangélica do Gua-
rani – Comunidade da Redenção, de Novo Hamburgo/RS.

“Caminhava eu por uma rua qualquer, observando as casas com su-
as portas e janelas fechadas, escondendo vidas com necessidades, so-
nhos, tristezas, solidão... mas o problema não era meu.” 

Proposta de continuidade do projeto está no ar

A 1a Mostra Cultural de Vídeos do Sínodo Rio dos Sinos deixou no ar a expectativa de que seja um projeto contínuo

2º lugar – "Comunique amor!", produzido pela Juventude Evangélica 
Rondônia – Comunidade Bom Pastor, de Novo Hamburgo/RS.

O vídeo é um convite feito por esses jovens: coloque seu coração em 
tudo o que fizer e comunique amor a todas as pessoas que encontrar. 
A inspiração para o vídeo foi o tema da IECLB para 2015: "Chamados 
para comunicar".

Assim começa esse bo-
nito vídeo que aponta pa-
ra nossa responsabilidade 
como pessoas cristãs e nos 
traz a certeza de que não 
caminhamos sozinhos. A 
inspiração para o vídeo foi 
o lema da IECLB para 2015: 
“Sobre o que vocês estão 
conversando pelo cami-
nho?” (Lucas 24.17).

VENCEDORES NA CATEGORIA 
“Escolas da Rede Sinodal de Educação”

1º lugar –  “Trilhas e destinos”, produzido pela turma 82 do Colégio 
Sinodal, de São Leopoldo/RS.

A história passa no colégio em que os amigos estudam e convivem com 
suas escolhas. Mesmo que trilhem caminhos diferentes, os momentos 
de convívio e amizade perpassam as escolhas e os acompanham ao lon-
go da vida. 

A inspiração para o vídeo foi o 
lema da IECLB para 2015: “Sobre 
o que vocês estão conversando 
pelo caminho?” (Lucas 24.17).

2º lugar – “A primeira igreja luterana do sul do Brasil”, produzido pela 
turma do 7° ano do Colégio Sinodal Tiradentes, de Campo Bom/RS.

Os alunos resumem: “A Reforma Luterana iniciou no século XVI, na 
Alemanha, com os questionamentos de Martim Lutero sobre os ensi-
namentos da igreja católica. O luteranismo chegou ao Brasil em 1824, 
trazido pelos imigrantes alemães. Campo Bom foi a primeira cidade 
do sul do Brasil a possuir uma unidade da Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana. O primeiro templo foi construído em 1829. A nossa 
escola – o Colégio Sinodal Tiradentes – foi a primeira escola luterana 
do Sul do Brasil”.

3º lugar –  “Reforma Luterana: uma história que deve ser contada”, 
produzido pela turma do 9° ano do Colégio Sinodal Tiradentes, de 
Campo Bom/RS.

O vídeo apresenta os principais aspectos da Reforma Luterana, ini-
ciada na Alemanha em 1517 por Martim Lutero.

Os certificados foram entregues 
aos representantes dos grupos e 
entidades pela presidente da di-
retoria do Conselho Sinodal, Eli-
sabetha Kannenberg

Textos: Jaime Jung
Fotos: Gilmar Paulo Klein
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ESPECIAL

BATISMO

Dr. Lutero, o que significa o Batismo para o Senhor?

O Batismo não é só água, mas é a água contida no mandamento de 
Deus e ligada à palavra de Deus. A 30 I/379

Se somos cristãos, é necessário que nos deixemos batizar. Ou será 
que não arranjamos tempo para finalmente dizer: “Eu quero muito ser 
batizado”? A 12/561

É possível alguém ser um cristão convicto de sua fé, mesmo que 
não tenha sido batizado?

Obviamente, alguém pode crer, mesmo que não tenha sido batiza-
do; pois o Batismo nada mais é do que um sinal externo, que nos deve 
trazer sempre à memória a promessa divina. Se pudermos receber o 
Batismo, então está bem, e que se o receba, pois ninguém deve des-
prezá-lo. Mas se não o pudermos receber ou se o mesmo for negado a 
alguém, então esse, ainda assim, não está condenado, caso realmente 
creia no evangelho. A 10 III/142

Seleção dos temas: 
Rui Bender 

(Editora Sinodal)

Em apoio à ação conjunta da IECLB e da IELB para 
celebrar os 500 anos da Reforma Luterana, esta 
coluna dedica este espaço para a publicação de 
textos que trazem os ensinamentos do reformador 
Dr. Martim Lutero.

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Acompanhe a programação 
em www.uniaofm.com.br

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Solidariedade em tempos de crise 

Ser solidário, especialmente quando se enfrentam crises, engrande-
ce os esforços e torna-se ainda mais relevante. A instabilidade aparece 
no universo empresarial e, consequentemente, em todas as camadas 
da sociedade. E, nesse contexto, os menos favorecidos passam por 
maiores dificuldades.

Ação consciente

O Sindiatacadistas mantém-se ativo em suas ações solidárias. Afinal, 
acreditamos que investir na formação da criança é construir cidadãos 
mais conscientes, educados e capazes de fazer um futuro melhor. Em 
2015, mais uma vez, desenvolvemos projetos em parceria com o Cen-
tro Infantil Eugênia Conte em Porto Alegre. Uma das mais celebradas 
ações é a participação de mais de 100 crianças e adolescentes na prá-
tica do judô, esporte que muda caminhos, tirando jovens da situação 
de vulnerabilidade social. O esporte melhora a relação familiar, traz 
valores essenciais de cidadania e responsabilidade e estimula o de-
sempenho escolar. Contribuímos ainda com apoio financeiro para ga-
rantir a gestão do centro infantil, com doações de equipamentos de 
informática e alimentos, incluindo-os em programas como Mesa Bra-
sil do Sesc e do Senac.

Neste final de ano, é possível fazer mais. Estamos incentivando doa-
ções financeiras deduzidas do Imposto de Renda (IR) a pagar – pessoas 
físicas (6%) e pessoas jurídicas (1%) via Funcriança até 30/12/15, que 
ajuda entidades assistenciais, como o Centro Infantil Eugênia Conte. 
Para saber mais, acesse: 
www2.portoalegre.rs.gov.br/fundocrianca/ ou veja as instruções abai-
xo.

Outras formas de ajuda:

– Doação de itens de alimentação básica: leite, feijão, arroz, óleo, 
achocolatados, açúcar, farinha.

– Apadrinhamento de uma ou mais crianças com contribuições fi-
nanceiras mensais.

– Doações de brinquedos e roupas.

Um testemunho pessoal

Como voluntário do Centro Infantil Eugênia Conte, percebo uma evo-
lução importante desde que a instituição foi adotada pelo Sindiatacadis-
tas. As doações de alimentos ajudam a garantir que as crianças façam 
todas as refeições do dia, as famílias  aproximam-se da instituição, as 
oficinas profissionalizantes trazem novas perspectivas e, aos poucos, 
uma mudança no comportamento dos assistidos. Estamos colaborando 
efetivamente com 220 crianças e adolescentes que poderão ser incluí-
dos na sociedade e tornar-se cidadãos e cidadãs de bem. E as famílias 
também recebem bons fluidos advindos de seus filhos e filhas. O vo-
luntariado pode ir melhorando o mundo com pequenas ações locais, 
pois seu somatório poderá ser muito expressivo.

Carlos C. Schneider, 
presidente do Sindiatacadistas

A partir desta edição e ao 
longo de todo o ano de 2016, 
vamos publicar uma entre-
vista fictícia com Martim Lu-
tero sobre temas atuais ain-
da em nosso tempo. As res-
postas foram garimpadas 
na extensa obra do refor-
mador. Essa entrevista cati-
vante e divertida está no livro 
“Mais uma pergunta, Dr. Lu-
tero...”, de Manfred Wolf (Edi-
tora Sinodal, 2011, 144 p.).

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Inscreva-se na Nota Fiscal Gaúcha
e indique a Casa da Criança Bom Samaritano

“Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia e concede-nos a tua salvação” 
(Salmo 85.7).

O clamor do salmista foi atendido com o nascimento de Jesus. 
Da eternidade vem a expressão concreta da misericórdia de 
Deus. A salvação quer habitar os nossos corações. A nossa sal-
vação chama-se JESUS CRISTO.

Entre os muitos ensinamentos de Jesus está a história do bom 
samaritano (Lucas 10.25-37).

É tempo de exercitar o amor ao próximo, aderindo a uma cam-
panha que muito beneficiará a Casa da Criança Bom Samaritano.

Inscreva-se na Nota Fiscal Gaúcha e indique a Casa da Crian-
ça Bom Samaritano – Instituto de Educação Infantil e Assistência 
Social Bom Samaritano, a qual é apoiada pela Paróquia da Paz.

Dessa forma simples você poderá estar auxiliando essa creche 
que muito carece de seu apoio.
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Casas da IECLB em Gramado 
A IECLB tem quatro casas em Grama-

do para férias e descanso de seus mi-
nistros e ministras. Quando esses não 
reservam, as casas podem ser utilizadas 
também por membros da IECLB ou ou-
tras pessoas em qualquer época do ano. 
Essa é uma forma de manter os imóveis 
através de uma taxa de ocupação.

São duas casas grandes (casas 3 e 4) na 
Rua da Paz (fica a cinco quadras do cen-
tro de Gramado) com capacidade para 
10 pessoas cada. O valor da diária é de 
R$ 250,00 (preço normal) e R$180,00 a 
diária para sócios da AMA SAÚDE ou AP-
PI. Há mais duas casas menores (casas 
1 e 2) na Avenida das Hortências, 5.620, 
em direção a Canela (em frente ao Mu-
seu de Cera), com capacidade para seis 
pessoas cada. O valor da diária das Ca-
sas 1 e 2 é de R$180,00 (preço normal) 
e R$160,00 para sócios AMA SAÚDE ou 
APPI, cada uma. 

Os preços são sempre reajustados no 
mês de junho.

As casas são mobiliadas e completas, 
com TV e parabólica, micro-ondas, aque-
cedores, ventiladores e lareira. Só é pre-
ciso levar roupa de cama, pois as casas 
têm edredons e travesseiros.

É importante observar:

* Em qualquer época do ano é o mes-
mo preço;

* Durante a semana pode-se fazer re-
serva de 1 diária somente, mas no final 
de semana são sempre 2 diárias (de sex-
ta até domingo);

* Entrada no final de semana é na sex-
ta-feira a partir das 16hs e a saída no do-
mingo à noite;

* Entrada durante a semana a partir 
das 12hs e saída até as 16hs;

* Não há limite de diárias, sempre de-
pendendo da disponibilidade;

* Deixar sempre a casa limpa. Se não 
for possível limpá-la ao sair, deixar uma 
taxa de R$ 50,00 para a faxineira limpar.

As reservas são feitas pelo e-mail ceci-
liameurer@yahoo.com.br ou pelo What-
sApp (51) 9626-0302, e o pagamento é 
feito antecipadamente, por depósito 
bancário, com envio do comprovante 
para arquivo.

OBS: Pedimos que reservem com an-
tecedência, pois as casas são bastante 
procuradas.

Cecilia Meurer
(responsável pelas reservas)

Editora Sinodal enfatiza a 
importância da leitura oferecendo bons livros 
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Natal em União 
Projeto pioneiro se torna um testemunho de fé

O Natal em União, organizado pelos Sínodos Rio dos Sinos e Nordeste Gaú-
cho, em parceria com a Rádio União, se estendeu de 21 de novembro a 20 e 
dezembro, em diversas cidades da região, para marcar os quatro finais de se-
mana de advento. Na área do Sínodo Rio dos Sinos as beneficiadas com os 
espetáculos foram Canoas e Novo Hamburgo. Na área do Sínodo Nordeste 
Gaúcho foram Dois Irmãos, Nova Petrópolis, Taquara e Gramado.

Diversos grupos e artistas participaram do projeto: Cantabile e Donna Voce, 
Corais do Vale com a Cantata de Natal, Coral Bocális, Grupo de Metais e Dudu 
Gaiteiro. Ao todo foram 12 espetáculos em 6 diferentes cidades.
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A morte de Jesus e a nossa vida
O significado da cruz

Por que Jesus teve que morrer? Será que Deus realmente de-
pendia de um sacrifício para dominar a nossa culpa? Por que 
ele simplesmente não perdoa? Estas perguntas ocupam as re-
flexões de muitos contemporâneos. Discute-se também o que 
a Bíblia diz de fato sobre o assunto. Será que o próprio Jesus 
entendeu assim a sua morte? O que realmente significam, pa-
ra os primeiros cristãos, as imagens de sacrifício, propiciação 
ou resgate de muitos? Este livro de Walter Klaiber responde 
essas perguntas.

As afirmações bíblicas são explicadas em uma linguagem compreensível para 
todos. Klaiber demonstra como os antigos conceitos expressam questões funda-
mentais, as quais têm a mesma centralidade para nós como tinham para os cris-
tãos anteriores a nós. O resultado não é um sistema fechado que tenta explicar 
por que Deus nem podia ter agido de outra forma. Muito pelo contrário, fica cla-
ro como, no Novo Testamento, se revela o mistério de, na morte de Jesus, Deus 
ter se aproximado irremediavelmente do ser humano. Dessa maneira, Deus do-
mina o distanciamento do ser humano de Deus, liberando o caminho para uma 
comunhão nova com ele. 

Sonhando juntos com Deus: 
uma jornada missionária pela Bíblia
Série Parceria na Missão de Deus

Começando com Gênesis 1 e terminando com Apocalipse 22, 
Sherron Kay George faz uma caminhada missionária pela Bíblia. 
Em cada capítulo, uma “rápida conversa” com um livro ou um 
texto sobre um tema missiológico, um conceito, um sonho ou 
um valor básico na missão de Deus. E o resultado é uma teo-
logia bíblico-missiológica numa linguagem popular. 

Nas palavras da autora: “Ofereço este livro panorâmico de minhas reflexões co-
mo mulher em missão. Uma perspectiva feminina, ecumênica, universal e inter-
cultural da missão e do reino de Deus. Estendo o convite para degustar comigo 
as delícias da Bíblia. Espero que captem minha paixão, que compreendam a linha 
mestra da Bíblia, que conheçam com mais intimidade e reverência o Deus da Bí-
blia e que pratiquem atitudes missionárias no cotidiano. Surpresas agradáveis po-
dem acontecer”. 

Editora Sinodal
Bíblia, Novo Testamento
Walter Klaiber
120 páginas – 16 x 23 cm 

Editora Sinodal
Missão, Bíblia
Sherron Kay George
77 páginas – 16 x 23 cm
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A Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica (CFE) de 2016 tem por objetivo o de-
bate de questões relativas a saneamento 
básico, desenvolvimento, saúde integral 
e qualidade de vida aos cidadãos. O te-
ma escolhido para a campanha é “Casa 
comum, nossa responsabilidade”, e o 
lema, “Quero ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual riacho que 
não seca” (Amós 5.24).

Uma das novidades da CFE é a parce-
ria com a Misereor – entidade episcopal 
da Igreja Católica na Alemanha que tra-
balha na cooperação para o desenvolvi-
mento na Ásia, África e América Latina. 
Também integram a Comissão da Cam-
panha de 2016: Igreja Católica Apostólica 
Romana (ICAR), Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil (IECLB), Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB), Igre-
ja Presbiteriana Unida (IPU), Igreja Sirian 
Ortodoxa de Antioquia (ISOA), Centro 
Ecumênico de Serviços à Evangelização 
e Educação Popular (Ceseep), Visão Mun-
dial, Aliança de Batistas do Brasil.

“O texto foi elaborado em mutirão 
ecumênico. Todas as pessoas que co-
laboraram desde as primeiras palavras 
até a última revisão colocaram a ser-
viço do testemunho da unidade cristã 
seus dons e conhecimentos. Acredita-
mos que um mundo de justiça e direi-
to precisa ser construído assim: coleti-
vamente, somando as criatividades, os 
talentos e as experiências em benefício 
do bem comum.

Que essa CFE fortaleça a fé e a espe-
rança de uma Casa Comum, em que o 
direito brote como fonte e a justiça qual 
riacho que não seca”, declara Dom Flávio 
Irala, presidente do CONIC.

Para adquirir outros materiais referen-
tes à CFE, acesse:
www.edicoescnbb.com.br/cfe2016

Fonte: www.alcnoticias.net

ECUMENE
Campanha da 
Fraternidade Ecumênica

Comunidade de Hamburgo Velho
Piquenique do Culto Infantil
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No dia 08 de novembro de 2015, as crianças do Culto Infantil 
da Comunidade Evangélica de Hamburgo Velho, juntamente 
com orientadores, pais e familiares, realizaram um piquenique 
no Parcão de Novo Hamburgo. Diversas atividades foram rea-
lizadas: Oramos em conjunto agradecendo a Deus pelo lindo 
dia que nos proporcionou, por estarmos ali sob sua proteção 
e seus cuidados e pedimos também para que o nosso dia fos-
se repleto de bênçãos. 

VENHA ESTUDAR NA FACULDADES EST/ESEP 
Inscrições abertas para o vestibular adicional da Faculdades EST 

Rua Independência, 133 
Centro – São Leopoldo 
Tel.: 3592.3554  

Av. Cel. Orestes Lucas, 2240 
Centro – Capela de Santana 

Tel.: 3698.2248 

Principais marcas: 

Buscando adaptar-se e compreender uma no-
va geração de alunos e alunas, a campanha para 
o processo seletivo 2016/1 tem um novo concei-
to: “Seja a diferença de que o mundo precisa”. No 
ano em que comemora 70 anos de história na 
área da educação, somar tradição com inovação 
é o requisito básico para o desenvolvimento das 
competências exigidas pelo mercado de traba-
lho na atualidade.

Faculdades EST
No vestibular para os cursos de BACHARELADO 

EM TEOLOGIA, BACHARELADO EM MUSICOTERA-
PIA E LICENCIATURA EM MÚSICA, o candidato ou 
a candidata poderá aproveitar a nota do ENEM, 
que elimina a prova do vestibular.

O período de inscrições para o vestibular vai até 
24/01/16 e acontece, exclusivamente, através do 
site www.est.edu.br/ingresso. A taxa de inscrição 
é de R$ 40,00. 

As provas acontecem no dia 28/01, às 19h, na 
Faculdades EST. 

O resultado será divulgado no dia 02/02/16 no 
site e murais da Faculdades EST. As matrículas 
acontecem entre os dias 02 e 05/02 na Secreta-
ria Acadêmica da instituição. E as aulas iniciam 
no dia 25/02.

Escola Sinodal de 
Educação Profissional – ESEP 

Além dos cursos de graduação avaliados com 
excelência pelo MEC, a Faculdades EST oferece, 

através da Escola Sinodal de Educação Profissio-
nal – ESEP, também Cursos Técnicos em Enfer-
magem, Música e Composição e Arranjo. 

As matrículas nos cursos técnicos seguem aber-
tas, e não há pagamento de taxas de inscrição. 
As aulas iniciam no dia 22/02. 

O Curso Técnico em Enfermagem da ESEP alia 
conhecimento teórico com prática, para enfati-
zar a formação de qualidade. Além disso, atra-
vés da parceria com UNIMED VS, os estudantes 
ingressam automaticamente no banco de dados 
da Cooperativa.

Os Cursos Técnicos de Música e Composição e 
Arranjo promovem o desenvolvimento teórico e 
prático e caracterizam-se pela formação do mú-
sico e da musicista capaz de interagir com ferra-
mentas tecnológicas.

 
Venha fazer a diferença! Estude na Faculda-

des EST/ESEP, uma instituição vinculada à Rede 
Sinodal de Educação, localizada em São Leopol-
do, com um campus privilegiado pela natureza 
e um ambiente acolhedor. 

Outras informações:
Faculdades EST – Rua Amadeo Rossi, nº 467, 
São Leopoldo, RS; pelo fone (51) 2111.1400; 
no site www.est.edu.br

Mariana Bastian Tramo
Jornalista
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Compartilhamos o nosso almoço e, em seguida, aconteceu 
a apresentação de um teatro (adaptação), a história dos três 
porquinhos (devidamente caracterizados), que nos momentos 
de aflição e desespero pediram ajuda a Jesus e Ele os livrou do 
lobo mau. Realizamos também uma caminhada pelas trilhas 
do parque, que nos revelou um lugar lindo pouco conhecido. 
As crianças brincaram na praça, jogaram bola, subiram em ár-
vores, enfim divertiram-se muito. 

Para os pais, foi um momento de aproximação, aprendizado 
e convivência entre as famílias e amigos, com boa conversa 
regada com um gostoso chimarrão. Sentimos o quão bondo-
so e amigo é nosso Deus, que nos orienta e proporciona mo-
mentos inesquecíveis como esses. 

Margarida Eliete Wasem Fröhlich
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Comunidade de Mathias Velho
Festejando o cinquentenário

Com um culto especial, dirigido pelo pastor Jorge Dietrich de Oliveira, e um almoço 
festivo no dia 15 de novembro lembramos a fundação da Comunidade Mathias, em 
Canoas, ocorrida em assembleia no dia 20 de novembro de 1965. Foram prestadas 
homenagens a diversas pessoas que estiveram naquela assembleia realizada em 
1965. Do primeiro presbitério e do conselho estiveram presentes os fundadores 
Helio Schrank, Günther Petrush e Ivo Helmuth Maurer. Também foram homena-
geados familiares de outros três fundadores, já falecidos. De outros falecidos não 
conseguimos localizar familiares que pudessem estar presentes.

Foram momentos de muita emoção na certeza de que Deus conduziu os cami-
nhos dessa comunidade através do agir do Espírito Santo ao longo desses 50 anos.

O presidente da comunidade, Édio Jahnel, conduziu as homenagens, apresen-
tando imagens e datas dos principais momentos desses 50 anos, ressaltando a 
importância de cada membro na construção da história que começou nos idos 
de 1965 graças à coragem e à persistência dos que realizaram a primeira assem-
bleia geral, a de criação, e a todos os que se envolveram na vida da comunidade 
até a presente data.

Também contamos com a presença do Pastor Sinodal, P. Edson Edilio Streck, 
que nos dirigiu a palavra durante o almoço festivo.

Édio Jahnel – Presidente
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Comunidade Bom Pastor - Novo Hamburgo
Culto de Ação de Graças e confraternização 

Para a Comunidade Bom Pastor, localizada no bairro Rondônia, em Novo Ham-
burgo, o domingo 22 de novembro foi de Ação de Graças e de louvar a Deus pelas 
bênçãos recebidas. A alegria da comunidade foi ainda maior porque pôde aco-
lher nesse dia 19 visitantes de onze países, os quais participavam do seminário 
internacional sobre o tema Reforma-Educação-Transformação em São Leopoldo. 

O grupo visitante celebrou 
culto com a comunidade, pres-
tigiou apresentações artísticas 
gauchescas e foi convidado pa-
ra um almoço festivo. Foi uma 
oportunidade para mostrar um 
pouco do jeito de ser comunida-
de cristã luterana e criar novos 
laços de amizade.

Pastor Jaime Jung
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Comunidade de Osório 
festeja aniversário

No dia 15 de novembro, a Comunidade 
Martin Luther, de Osório, promoveu um culto 
festivo em comemoração a seu aniversário. 
No almoço após o culto, foi ofertada, entre 
outras bebidas, uma cerveja especialmente 
preparada para a ocasião, chamada “Luther 
Bier”. A ideia nasceu de um grupo de homens 
da comunidade que nos últimos dois meses 
prepararam a cerveja no salão comunitário, 
tendo o acompanhamento e a assessoria de 

pessoas do ramo. A empreitada fomentou 
a união comunitária e redundou no sucesso 
da festa. Foram vendidos 50 litros de cerveja, 
totalizando 100 garrafas. O lucro do almoço 
auxiliou a saldar as despesas mensais que a 
comunidade tem. Graças ao esforço de todos 
e todas, a comunidade pode terminar o ano 
em dia com seu livro-caixa.
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Celebração Sinodal de Advento
A celebração de Advento do Sínodo Rio dos Sinos aconteceu no dia 30 de no-

vembro na sede sinodal. O ambiente, belamente decorado, agradou a crianças e 
adultos. As crianças e os adultos curiosos puderam aprender com “a história das 
quatro velas”, que teve um personagem muito especial “ajudando” a contá-la: o 
pastor Jaime Jung. Foi o boneco Simão, “bem grandão”. A história lembrou a to-
dos que somos chamados a iluminar a vida das pessoas, como fizeram as quatro 
velas do boneco. Ao longo do caminho de Simão, acompanhado das crianças, en-
quanto procuravam a ovelha que se perdera, as velas foram ficando com outros 
personagens, iluminando suas vidas: um ladrão, um lobo, uma senhora idosa e 
o menino Jesus no presépio. 

Num segundo momento, o pastor sinodal Edson Streck fez uma ponte entre as 
visões filosóficas gregas (Diógenes, Sócrates e Platão) num jogo de palavras entre 
luz, sombras e escuridão e a promessa bíblica maior: “O mundo que andava em 
trevas viu grande luz”. Cantos muito animados e lembranças às famílias também 
fizeram parte da programação.
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Mobilização no Natal Solidário da IENH 
Mais uma edição do Natal Solidário mobilizou alunos e colaboradores da IENH. 

Foi no dia 04 de dezembro. Cerca de 400 pessoas, entre elas crianças, adolescentes 
e idosos, foram recebidas na Unidade Fundação Evangélica. O tradicional evento 
contou com a presença de 12 entidades sociais e foi organizado pela Coordena-
dora dos Programas Socioambientais da IENH, Isabel Lizakoski.

Pais, professores, funcionários e alunos engajados em organizar um dia espe-
cial para centenas de pessoas trabalharam durante a tarde servindo lanches e de-
senvolvendo brincadeiras. Brinquedos infláveis, cama elástica e pintura de rosto 
garantiram a diversão das crianças. Os idosos aproveitaram, em uma roda de chi-
marrão, para conversar com os alunos.

O momento de abertura do evento contou com a participação do diretor-geral 
da IENH, Seno Leonhardt, além das integrantes do Programa Cultural Arte em Mo-
vimento, que entoaram canções e tocaram instrumentos. O teólogo e professor 
Marcelo Ackermann conduziu o momento de reflexão com o auxílio do professor 
Fábio Ferraz e do grupo de teatro dos 7ºs anos, que encenaram a história do nas-
cimento de Jesus. Houve um momento de agradecimentos e homenagens. Todas 
as pessoas da comunidade e os representantes das empresas que auxiliaram pa-
ra que o evento fosse realizado foram chamados à frente e receberam mimos.

A chegada do Papai e da Mamãe Noel animou crianças e emocionou idosos, 
que receberam mais de 500 brinquedos confeccionados pelos alunos da IENH na 
Oficina do Brinquedo.
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